
A catástrofe das Caldas do Moledo

Encontra-se publicado no Diário do Governo, em portaria de 12 de Março de
1904, o seguinte louvor: “SUA MAGESTADE El-Rei, a quem foram presentes as
informações do governador Civil de Villa Real acerca do philantropico
procedimento da Câmara Municipal do concelho do Peso da Regoa e dos
humanitários e importantes serviços prestados pelos BOMBEIROS
VOLUNTÁRIOS da mesma villa por ocasião da catastrophe que em 10 de
Fevereiro se deu na povoação do Moledo: há por bem determinar que seu REAL
NOME, sejam conferidos pelo dito magistrado às mencionadas Câmara Municipal
e CORPORAÇÃO DE BOMBEIROS os merecidos louvores”-Paço, em 10 de
Março de 1904 -Ernesto Rodopho Hintze Ribeiro”

Em 1904, o Rei D. Carlos concedia este louvor aos bombeiros da Régua como
reconhecimento dos seus importantes serviços humanitários, prestados na missão de
socorro, realizada no dia 10 de Fevereiro de 1904, nas Caldas do Moledo, numa
catástrofe natural, que causou a morte a pelo menos 24 pessoas, que estavam
alojadas numa casa da Quinta das Caldas, pertencente à família da D. Antónia
Adelaide Ferreira, a Ferreirinha.

Esta catástrofe deu-se com o rebentamento de um tanque de recolha de água,
situado em plena encosta, que tinha como finalidade recolher as águas que corriam
pela vinha da quinta, donde se escoavam pelo vale até ao rio Douro. Nesse inverno
de 1904, em Caldas do Moledo, as chuvas tinham sido abundantes e o tanque não
resistiu à força das águas e desmoronou-se com as terras que o envolviam. As águas
irromperam pela encosta a baixo, destruindo e arrastando o que encontravam pela
frente. Arrancam, na sua passagem, os carris do caminho-de-ferro da linha do douro
e destroem a casa construída na Berna da estrada nacional. As pessoas que nela se
abrigavam foram arrastadas com os destroços para o rio e, apesar das buscas, os seus
corpos não foram nunca encontrados. Apenas se salvou uma criança – António
Cardoso - devido talvez à mão de Deus e à coragem do senhor Delfim de Sousa
Mesquita.

Os bombeiros da Régua quando chegaram ao local, pouco tempo depois do
sucedido, encontraram uma casa reduzida aos seus alicerces, completamente desfeita
num amontoado de lamas e pedras. O seu auxílio foi remover terras e terras, nessa
noite e nos dias seguintes, para recuperarem os corpos das pessoas. Nenhum foi
sequer encontrado no meio dos destroços.

Na sua monografia sobre a história da Régua, Afonso Soares fez uma breve
referência a esta tragédia das Caldas do Moledo. Assinalou-a como uma das mais
graves em corpo de bombeiros que, ele era seu comandante, tinha socorrido. Não
escreveu nenhum relato do que viu e assistiu, apenas se limitou a transcrever a acta
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da sessão da Câmara Municipal de 11 de Fevereiro de 1904, onde consta que
vereação se preocupou com o desenrolar do acontecimento que enlutava a Régua e
aproveitava para distinguir com a aprovação de um louvor a população reguense, os
bombeiros e o Sr. Delfim de Sousa de Mesquita pelo “socorro às vitimas de
tamanha calamidade”.

Passado mais de um século, a tragédia das Caldas do Moledo encontra-se caída no
esquecimento e apagada na memória das actuais gerações. Naquele vale do Tinoco,
a vida continuou o seu ciclo, tudo se foi reconstruindo com esperança no futuro:
edificaram a casa desaparecida e o tanque no mesmo lugar – é verdade - a linha de
água mantém o seu curso normal, retomou-se o cultivo da vinha e a produção de
bons vinhos na quinta, as velhas termas edificadas no parque de plátanos,
afamadas pelo clima ameno e seco e a curas das suas águas sulfúreas, adquiriam
maior movimento com a abertura do hotel, erguido pelo génio da Ferreirinha. O
tempo fez voltar tudo à normalidade, mas até hoje ninguém se lembrou de, nesse
lugar das Caldas do Moledo, gravar numa parede uma simples placa a evocar as
vítimas que perderam a vida nessa tragédia.

Apenas a literatura de cordel a fez lembrar a sua fatalidade cantada numa poesia
que o povo conhecia pelo “Grande desastre acontecido nas Caldas do Moledo”, de
Agostinho da Silva Pereira. Numa linguagem comum e com um sentimento
religioso foi lembrada assim: “Foi nas Caldas do Moledo/Aquele depósito
arrebentou/Ali tudo se arrazou/ Causa pena mete medo/Ali tiveram o seu
enterro/Vejam o poder do Senhor/ Que ali ficaram sepultados/Causa pena mete
terror/ E naqueles banhos arrazados/ Ficaram muitos corpos sepultados/ (…) O
mundo para eles acabou/assim tiveram esta aflição/À Régua causou paixão/ o
povo se ouvia gritar/ Quando as Caldas se viram arrazar/ por os que morreram
sem confissão/ Isto no jornal se anunciou/quem no viu ficou assustado/Porque no
Douro se viu/Está tudo admirado/Quem ali tudo se tornou a ver/ Foi bem triste
o seu viver/Que ali tudo morto ficou/ As Caldas com paixão/ Não se ouvia o
povo se não a gritar/ Por os que ali andavam a trabalhar/ Que morreram desta
aflição/ Só naquele próprio menino/Num berço a dormir foi encontrado/Sobre
aquele rio tão valente/ Por os barqueiros foi apanhado/Foi um milagre que Deus
mostrou nele devemos pensar/É que no mundo nos dá tudo/De repente o pode
tirar/Devemos crer em Jesus/Que ele é que tem todo o poder/Sem nenhum pela
morte esperar/Nas Caldas do Moledo se viram morrer/Até os próprios carris de
ferro/Até esses subiram ao ar/Uma grande distância de altura/Que o povo fez
admirar/A Virgem Mãe da Conceição tende dos pecadores piedade/Esta grande
calamidade/Que se vai vendo na nossa nação/Sem ninguém isto esperar/Aquele
depósito arrebentou/Dos que andavam a trabalhar/ A vida lhe acabou”.

Uns anos mais tarde, Afonso Soares, velho comandante dos bombeiros já no
Quadro de Honra, recordou no jornal “A Região Duriense”, num texto intitulado
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o “Desastre das Caldas do Moledo”. Como o seu texto não é conhecido pelos
entendidos na gestão dos território e pelos agentes da protecção civil, faz-se de
imediato a sua transcrição:

“Na noite de 10 de Fevereiro de 1904 uma pavorosa catástrofe enlutava o concelho
do Peso da Régua. O rio Douro tinha subido muito e a chuva continuava caindo
dia e noite. Na quinta das Caldas do Moledo, pertencente à falecida Sr.ª D.
Antónia Adelaide Ferreira, havia acima da linha férrea que atravessava a quinta, um
grande tanque construído na divisória dos dois concelhos - Régua e Mesão - Frio.
Essa divisão fazia-se e faz-se no vale do Tinoco que na estrada que vai para o Porto
tem o marco da divisão concelhia.
Do lado esquerdo desse vale havia uma casa de arrumações pertencente à quinta,
com frente para a estrada. Do lado oposto duas moradas de casas que recebiam
hóspedes. Nesta casa tinham sido recebidos 24 hóspedes, vindo de fora que ali
pernoitavam, fugindo à tempestade.
Naquele pequeno vale a que nos referimos, corria, de vez em quando, água vinda
das encostas da montanha. O leito do regato comunicava na altura do tanque com
ele e depois de cheio restabelecia-se a saída pelo vale. O tanque estava cheio há
muito tempo pois que a chuva fora persistente. Às nove horas e meia daquela noite
um enorme estampido sobressalta toda a povoação das Caldas do Moledo.
A parede da frente do depósito tinha cedido e aquela avalanche de água ali represa,
salta por ali fora, desenfreada, e apesar de encontrar na sua frente uma baixa grande
fechada pela linha férrea, que passava em frente, desfaz o talude do caminho de
ferro, arranca rails que retorce e leva diante de si, e cai sobre a casa da quinta,
cortando-a ao meio, destruindo a parte mais próxima do vale e precipita-se depois
sobre as duas casas fronteiras que apara, como se fosse uma navalha de barba,
deixando-lhes apenas os alicerces. Precipita casas com tudo o que tinham na
corrente do rio que tudo engoliu, incluindo a vida de 24 pessoas que ali se tinham
recolhido e cuja identidade nunca se averiguou, pelo desaparecimento dos
cadáveres.
Foi esta tragédia que naquela terrível noite se desenvolveu na povoação das Caldas
do Moledo. Chamados os socorros para esta vila, daqui partiu muita gente a prestar
os seus serviços numa noite tempestuosa que tornava o trânsito impossível pela
estrada. Não faltaram nem podiam faltar a esta chamada os nossos bombeiros que,
sem hesitação, para aquela povoação partiram imediatamente”.

A notícia escrita por Afonso Soares, apesar do tempo passado, não podia estar
mais actual. Assim, a catástrofe das Caldas do Moledo pode e deve, nos nossos dias,
ser entendida como uma boa lição para valorizar mais as matérias de protecção da
natureza que, violentadas por incúria e negligência humana, causam quase sempre
problemas de segurança e de protecção civil às populações. As condições naturais da
paisagem duriense associadas a alterações provocadas pelo homem – como a surgida
nas Caldas do Moledo - podem aceleram ou desencadear catástrofes naturais. Só se
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evitam os infortúnios se houver mais rigor e cuidado nos licenciamentos de obras e
construções que se fazem nas encostas do Douro. É importante conhecer a
orografia da região duriense e a constituição geológica dos seus solos. Em tempos
de invernos chuvosos são flagrantes as possibilidades de repetirem, com maior
violência, estes fenómenos chamados de “movimentos de vertente”, os perigosos
deslizamentos de terras, destruidores de tudo em sua volta e causadores da morte de
muitas pessoas, sempre indefesas nestas tragédias.
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